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				Vá de retro, disse quando olhou para a fotografia da bisavó 


				enquanto passava pela amargura de uma cerveja sem álcool: 


				há dias de sorte nas mãos diabólicas do poeta fingido 


				quando procura entre os rios um peixe-aranha 


				com prata nos olhos. Diz-me que o teu amor 


				é uma fábrica de morangos e uma receita espiritual 


				quando, à mesa da morte, agónica sorri a confraria 


				dos iluminados das letras sem destino como este mar 


				de lençóis. É tão fácil escrever quando o olhar perturbado 


				pela velhice caduca o gesto na tecla infestada de formigas de asa. 


				Não me digas que te falta o ar. Não saberás o que dizer 


				quando este poema te cair numa francesinha 


				de salsichas nacionais. Saberás saboreá-lo com pimenta, 


				muita pimenta, para que acordes com o reto inflamado 


				de genialidades. Vês, é tão fácil. Ir à bomba 


				em nome dos teus deuses e, sei lá, aprenderes 


				a olhar para uma vagina aristocrata com a língua de fora. 


				Ah, isso é poesia!!! E farás um pacto com o diabo 


				para que te esconda os anos no ânus protegido 


				por fraldas da farmácia criativa. E não te esqueças dos bombons, 


				talvez te apareça uma febra metafísica encaixilhada 


				em duas próteses mamárias. Vês, é tão fácil fazer novelos 


				de várias cores sem que com isso saibas tricotar 


				um agasalho de Verão! Como diria o outro: 


				no lugar do costume é um descanso!!!
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				És uma fonte de inspiração como rodilhas de cozinha


				para um fotógrafo gasto pela película velha de uma azinheira


				em combustão. Ah! se eu sei como buscas crédito


				entre os fantoches de um palco carcomido e pouco iluminado


				como mandam os bons costumes de uma decadência encenada.


				Escreveres, lá isso escreves, como quem limpa o cu,


				como se fosse uma ardósia de maus costumes (e tu achas isso


				adorável!) e esperas que te aplaudam ao som de brindes


				dos novos gins num strip-tease que a idade, as mamas


				de plástico e os cabelos engraxados não perdoam. Ai, prosador


				de piscinas vazias pelos calotes, tu sabes que um verso


				é tão doloroso como a falta de hábito de ter tesão. Lamento por ti!


				Mas isto de andar pelo mundo quando o mundo já passou


				por ti sem que te desses conta não é fácil. É bom ver-te


				ao longe nas festas das abóboras endinheiradas


				a falares de penicos


				como quem enche a boca de genialidades literárias


				ou frequentares os salões dos prémios na esperança que te toque


				um ramalhete de clitóris rapados e surja na ponta


				dos teus dedos repletos de artroses o texto sublime


				para a antologia das alfaces voadoras e brasonadas


				que tantas noites de insónia te provocaram nessa dolorosa


				cama de pregos. O teu charme irresistível


				de principezinho na reforma perde-se no teu sexo em vírgula


				murcha com o valor da pausa que já não controlas.


				Escreveres assim já não é tão natural como a tua sede.
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				Eu sei que o orifício da estação terminal do teu aparelho digestivo


				foi benzido pelas águas de calvários em cataratas sofridas


				e repelentes. Escreves com muita dor, fica bem na fotografia


				que te autentifica como autor da lava fedorenta que por ali expeles.


				A modernidade que te escapou na juventude encontra-te, agora,


				extravagante, excêntrico e estroina nessa verborreia anal


				embandeirada por olés de sofisticados funcionários do regime


				que, asmáticos, ficam sem respiração por tão inesperada


				criatividade. E aplaudem-te as metáforas como se fossem


				Tágides do teu esgoto privado. O que admiro em ti, rascunho


				chumbado de hipótese de poeta, é a facilidade com que fazes


				sanduíches botânicas enquanto navegas no rio excrementoso


				do qual és manancial possante e infindável. A tua elegância


				condiz com a Europa que efabulas e que te enche os bolsos


				do casaco «negligé». Falhaste a oportunidade da escrita


				nas velhas «azert» e, agora, queres ser mandarim


				da quarta revolução industrial, hiperligado aos ecrãs


				que devoras em digestões rápidas que produzem as diarreias


				automáticas que, sem sentido, poluem catálogos e livrarias.


				És um génio do vazio abissal e em boa companhia


				fodenga e fandanga que da miserável União


				dos cachorros quentes vai triturando os artistas que te renegam


				para que alimentem os camaleões farsantes


				de uma democracia em carne viva.
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				Louvas, louvas como quem lambe um pedido de atenção


				para esse território provinciano que habitas. As palavras


				correm-te mal! Sempre te correram mal. Nem os filósofos


				que convocas poderão alimentar o talento que não tens.


				Nem talento nem átomos, nem fogueira nem partículas.


				Nada. Nem metáfora do horrendo. Nem punhal. Nem tomates.


				Fia-te na espera e por muito que corras não tens engenho


				de atleta nem pegada de poeta nem porte.


				Tens a sorte de ser corrupto e corrompido com a graça


				dos que falam estrangeiro e te pagam traições.


				Por muito que tentes os versos, eles não passam de bufas;


				por muito que tentes ser homem, não passas de bufo.


				Essa é a tua fragorosa realidade. Antes um penico


				com a senhora deles de Fátima. Rezas? Oras


				dissemelhanças de poemas como um vólvulo… e três linhas


				depois morres cansado de tão grandioso esforço.


				Não deixas de ser uma curiosidade de feira, uma raridade


				por total inexistência artística. Cagas sentenças e mal


				porque nem intérprete sabes ser. Louvas muito


				com a esperança que te louvem com o dinheiro sujo


				que extorquem às gentes do teu bairro. Magnata


				polifónico do disparate, careta cacofónica, distúrbio mental,


				não-poeta e susto que do real faz terror, metódico do horror,


				malabarista infeliz, carapaça calva blindada à luz.


				Voz do regime. Trapaça literária e lixo verbal,


				hipertenso, morto e carnaval. Chilrada e nada.
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				Nem chá nem meia-noite, apressou-se a pensar, coisa rara,


				quando se distraía em frente ao espelho


				compondo figura de maldito


				para ser idolatrado por loiras «tinturificadas» por ácidos baratos;


				nem tília, a madrugada impõe outras infusões


				para que se supere ao aplauso pela sua fabulosa dicção


				de autocarro. Ronca fumos e grunhidos em rima, dilata-se


				pedante à luz pardacenta de um bar-hospício


				que conquistou infelizmente espaço de cegos e putas,


				tangos e vozes modernistas. Lisboa é rosa como as revistas


				alcatroadas de indigentes versejadores endinheirados


				à custa de lagostas aloiradas que pagam facturas, viagens


				e muitas orações à ficção tentada dois mil anos atrás.


				Comunidade de poetastros em modo pederasta,


				assim se faz a história da moda hedionda, no tablado


				encerado onde exibem uma cagarina travestida em idioma


				indecifrável a que dão ofensivamente o nome de «poesia».


				Purpurina rasca em montra de atenção «jornalística»,


				o palrante abstracto invoca sabe-se lá que alma perdida


				e trajando voz de espírita defeca previsões celestiais


				enquanto o transe coletivo se manifesta num circo de ais,


				tombando ao gesto do farsante no chão abeatado


				lá para as bandas do cais.


				Havia muita gente de Cascais! E fantasmas


				convocados da quinta da Ribafria


				e ainda a fantástica, a exuberante e perfumada cona da tia!
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				Vamos ao luxo, que hoje é dia de contrafação de carteiras


				e implantes, a corrida está no papo do anjinho que desliza


				no disparate da calda «tutti frutti» com crédito de fome a haver!


				Já não há sangue nos santos para tantos milagres vampirescos:


				vamos, é dia de festa nos armazéns da miséria retro,


				as decorações feéricas estalam nas mãos dos pobres em saldo,


				no trapézio do novo-riquismo há trufas de capital hediondo


				nas acções dos novos assaltantes aos museus da humanidade


				em ferida aberta. Os bancos da vilanagem


				anunciam imagens fartas,


				os títulos dos jornais vendidos especulam falências


				para que a extorsão, o engano encomendado


				às agências das ratas


				especule com a morte a curto prazo dos inocentes que votam


				na falácia alegre dos protagonistas do antigo regime.


				Deixem os países perder a sua identidade,


				pouco importa a história, os valores da língua,


				a dignidade de todas as peles; entranhem-se


				de ilusões a prestações, pintem o cabelo de loiro,


				despigmentem-se até à lividez porque temos


				máquinas de coloração bronzeada,


				reinventem o «glamour» no charco de lama à porta da casa


				extorquida, não há nada como o charme de um sem-abrigo


				para colocar o país no pelotão da frente de um continente sem rumo traçado pela imbecilidade dos que traíram as origens


				da sua geografia sentimental. Vamos ao luxo, que hoje o dia


				é consagrado ao pechisbeque das ideias, ao poço sem fundo


				das ofertas da ignorância em papel sujo, à edição que paga


				Ferraris à custa dos paraísos fiscais. Vamos ao luxo dos ecrãs


				que exibem os iates que escondem os que afogaram as vítimas


			


			

				da sua neo-riqueza bastarda e infame. Vamos ao luxo da despesa:


				a democracia está em saldo na montra assassina da opulência!
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				Desta cidade-metáfora de acéfalos com irracionais sorrisos


				de dentes branqueados à custa da fome dos desdentados


				apenas restam destroços de saudade como património imaterial


				da desumanidade. Museu de incongruências civilizacionais,


				identificação multinacional da pilhagem, gabinete de sucedâneos


				parciais da putrefação do híper-homem, a felicidade arquiva-se


				na pasta das curiosidades do globo como se fosse memória


				de erros. Vampiros e reptilianos não passam de translações


				dos avisos de emergência que denunciam a invasão


				dos manipuladores de fantoches travestidos com gravatas de sucesso


				em qualquer ministério de destruição massiva. Sob o obscuro


				título de Orçamento, revela-se a estratégia de abate coletivo


				de todos os que representam o perigo do exercício de pensar.


				As montras da propaganda exibem folhas de desperdício


				para que o consumo seja o lixo pútrido deixado ao acaso


				sob as mesas do banquete do cabaret burlesco Catástrofe


				iluminado a néon e presidido pelos subprodutos maoistas


				no glorioso ano do macaco de fogo que incendiará


				as favelas-dormitórios da turba anestesiada pelos gases


				opiáceos de um sonho perdido entre os destroços


				à beira-mar de uma região capturada por alienígenas


				que ostentam bandeiras de lata na lapela como símbolo


				universal da selvajaria. Talvez a concentração da miséria


				como vazio pleno dê origem a um novo Big Bang da liberdade


				e à expansão do pensamento crítico em nome da sobrevivência


				da dignidade humana. Às armas da Voz! Às armas! Vozes!
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				Cadeias de documentos na gaveta do «génio» a soldo da propaganda


				denunciam a estrutura da máquina trituradora de homens,


				a intoxicação a cargo do canalha que distribui prémios como incentivo


				à traição dos medíocres de serviço. A fraude encontra-se disseminada


				nos arquivos modernos das nuvens, o registo esquizofrénico


				da burla, a literatura que serviu e se serviu do mosto venenoso


				para que os poetas fora do regime não tivessem o seu espaço


				na navegação das ideias, na exposição estética do seu objeto,


				no circuito dos fenómenos criativos. Eis a explicação dos cianetos


				nas bulas contra os exilados: «denunciem-se hoje como delirantes


				as obras a que os anos vindouros jamais terão acesso, impeçam-lhes os circuitos da divulgação, das montras, para que não existam


				na memória dos seus descendentes; imperativo territorial


				contra a dissidência desta sociedade asséptica, a crítica radical


				deverá ser combatida com o silêncio dos seus títulos, os escaparates


				deverão ser ocupados pelas vozes do regime, pelos que defendem


				a sua riqueza com ficções paliativas, histórias inócuas


				que infantilizem os leitores e lhes retire a aptidão de pensar;


				transfigurem autómatas da desinformação televisiva


				em megafones ideológicos e os seus “livros” em “best-sellers”,


				que apenas compitam entre si os nossos protagonistas,


				os que amplifiquem as nossas ideias e serão premiados


				com os troféus que os glorifiquem no nosso firmamento político».


				Contra estas mecânicas suplementares do desejo,


				os artistas fora do espaço regimental e bélico produzem territórios


				de diferença e criam arquivos de diversidade,


				para que o real não seja o palco da xenofobia cultural


				que o travestido neofascismo quer impor à história


				como inevitabilidade da preservação esquizofrénica do poder corrupto.
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				O delírio dos caracteres, mal formados à nascença


				nas impúdicas manjedouras do regime usurpado


				à vontade do povo,


				manifestam sistematicamente os automatismos das vinganças


				nos ecrãs infectados pela injúria, infestados por bactérias


				cancerígenas que conduzem à morte precoce


				a ciência da verdade, o pensamento que questiona os cânones


				e os dogmas contra a inteligência, a arte


				que não respeitam e odeiam.


				Há duas planícies de ecos que se confrontam:


				as vozes do passado


				que querem esmagar o presente e as vozes do presente


				que querem garantir o futuro contra a promoção da ignorância.


				Se não houvesse explosões da turba nas páginas do acidente


				Histórico, a humanidade não teria saído das grutas;


				foram as dissociações do gosto


				que abanaram os métodos claustrofóbicos


				contra as perturbações provocadas por défices de humanidade.


				Os delírios das vozes metálicas na especulação do ouro falso


				estão a levar o Ocidente aos pântanos do pechisbeque,


				à relação adulterada com a cósmica realidade onde residimos


				para que o fim macabro da maioria seja o luxo pornográfico


				da minoria cujos apelidos se eternizam na história do desfalque.


				Esta é a expressão delirante dos manipuladores


				de produção cuja estética obscura habita no pesadelo nazi.


				Aos mutantes da esquizofrenia opõe-se o espírito do poema,


				as vozes das cores de uma nova arquitetura de saberes,


				o teatro das constelações artísticas, o concerto universal


				como linguagem na derrocada dos imperialismos homicidas


				e o verbo contra os mitos da tragédia inevitável.


			


			

				A revolução dos desejos combate com o seu bailado


				a punição teocrática dos impotentes.
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				Não deixarei humilhar, nem em nota de rodapé,


				o que à noite se elabora como texto que amanhece


				nas páginas do mundo impossível.


				«Vem vender publicidade, amigo, há muita literatura


				na propaganda»


				e nas retretes do Cais de Sodré também.


				São máquinas ludopatas no jogo das misérias,


				filisteus no recreio do disfarce alusivo à pedincha,


				à rasteira, à destruição.


				Para um conceito da inexistência de amigos,


				colapsos como se a memória fosse mimese do esquecimento,


				do abandono, do desprezo.


				Curiosas as cumplicidades dos opostos à hora dos banquetes,


				facas nos bolsos e garfos nas mãos com sorrisos de colheres:


				trangalhadanças à mesa da alarvidade


				criticam nas montras iluminadas de produtos falsos


				e esperam o contrato que os coloque nesse escaparate;


				tudo em segredo, a alma do negócio


				perverso exige a face maquilhada


				no palco da dissidência, absorvida no espetáculo corrompido


				pela vaidade carnavalesca.


				Ser um deles é garantir a capa berrante


				nos cabazes dos hipermercados, a filosofia do duche


				nos balneários dos clubes literários:


				são tão chiques, tão modernos, tão criativos


				e gritam com sotaque de esquerda, encomenda e missão


				do status quo para que o silêncio dos companheiros ingénuos


				seja levado às catacumbas infectas da morte a prazo.


				Mundialização das máquinas chocantes


				do pensamento crocante com caviar e limão.


			


			

				A mãe muito loira, o filho muito índio, a irmã muita luz, o negócio 


				divino da fraude, a plenitude dos offshores do avô rock’n roll


				e com Dalai Lama tatuado no sovaco desodorizificado


				à moda parisiense que é sempre de bom gosto, nem que seja


				para festejar o Maio de 68 à mesa dos bidés


				com menus elaborados ao microscópio: tão elegante,


				tão social, tão Che Guevara… tão papalvos,


				ó turba olímpica da burla!


				«Yes we can», claro que podem mandar perfumar as ruas da morte


				enquanto assistem à estreia do novo musical da Broadway:


				o coro espetacular abafará na consciência


				o rebentamento das bombas sem artifício enquanto implode


				o edifício humano e no seu terreno a garra escultórica


				do mercado engravatado ergue-se como monumento


				ao rico crápula desconhecido.
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				Desejam-se fantasmas, lúdicas matérias, esplanadas híbridas,


				sangrias de Verão, cervejas e picles; reduz-se o real


				às praias das Caraíbas plasmadas em álbuns abertos em ecrãs;


				vota-se no sonho de um desejo, acorda-se na falsidade


				real do objeto miserável de uma cama gelada sem manhãs possíveis.


				Estruturas teatrais, sistemas de representações cáusticas,


				lixívia das aparências na «grand final» do esgoto. E vota-se


				o que se nega num exercício para além do desejo, quase religioso,


				em busca de metáforas que burlem o continente


				dos dias sem destino, sem busca, sem esqueleto, como um pesadelo


				de figurações de um desejo que projeta fumo, cela psicotrópica,


				variações de «quase», sublimações e perdas.


				O engano como felicidade, a felicidade do engano, o paradoxo


				da posse, a ressaca que estilhaça, a lente que desfoca,


				a cegueira do desejo maquinal da promessa inconsequente.


				E as Rodas da Fortuna não passam de ilustrações renascentistas


				em cartas que aspiram futuros na residência


				de passados destrutivos com janela aberta para a praça


				das repetições condenadas à ilusão dos desejos.


				Itinerário em mundos paralelos, na comicidade


				de um outro cosmos,


				em busca de ruído e festa, de sexo e carnaval,


				quando o olhar em volta pressente o silêncio


				de uma alegria inexistente.


				Há um desejo que falta: a consciência de si


				nesta plataforma de ambiguidades


				para que o equívoco não seja fonte


				de uma falta eterna que o coma reproduz


				neste gabinete de curiosidades abjetas.
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				O que é a condição de existência?, pensa, refractário,


				deslocado dos pontos cardeais do consumo esclavagista.


				A moda purista proclama o despojo de marca


				mas não só se necessita do pouco que resta


				como também de tudo o que foi retirado da mesa do sobrevivente.


				Luta contra a história dos impérios do desgaste humano


				na conquista de mundos desconhecidos de si: criar realidades


				na infinitude que o real oferece.


				A ignorância produz tempestades de desejos supérfluos


				inscritos em leis-gadgets, sistemas sociais de réplicas,


				o puro erotismo do jogo de contactos colide


				com a pornografia da guerra dos sentidos


				como exibição do acesso recente ao excesso do dinheiro


				e ao poder obsceno que reproduz a ignorância;


				luta pela escravatura social como se fosse a semelhança


				do paraíso expulso do reino inexistente dos inúmeros deuses


				que a falácia humana produziu como medo


				e incompreensão do espaço universal que produz realidades


				paralelas, do trovão visível à cornucópia de enganos coloridos.


				Há produção de fenómenos que leva da curiosidade ao desejo


				do desejo à necessidade vital, da inexistência à falta,


				do vício à loucura de perda do que será sempre dispensável.


				Às mãos dos predadores trituram-se os direitos


				para que se deseje a impossível ilusão de montra,


				o acesso ao luxo que o produtor nunca consentirá à multidão


				psicopata que se projeta numa alucinação coletiva


				na propaganda das revistas e dos folhetos de viagens.


				É a apoteose da exibição como máquina trituradora


				da ingenuidade daqueles que pensam que uma fotografia


				é o retrato de um sonho que apenas existe


			


			

				na máquina que produz ficções cujo odor ácido


				provoca um caleidoscópio de alucinações que afasta o ingénuo


				da sua batalha contra o esmagamento de si.
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